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Para se pensar a construção de espaços urbanos que respeitem a mul-

tiplicidade de pessoas que o ocupem e que, portanto, possam ser legiti-

mados pela comunidade LGBTQIA+, proponho neste artigo o exercício 

de apreensão da cidade a partir das narrativas de sexualidades dissi-

dentes. O objetivo é discutir, a partir da tríade corpo, memória e desejo, 

as possibilidades de apreensão da produção das espacialidades urba-

nas dissidentes da cidade do Recife-PE. Para isso, concomitante às mi-

nhas apreensões da cidade, são apresentadas também duas literaturas 

homoeróticas que têm como cenário a vivência sexualmente dissiden-

te de homens por alguns bairros do Recife. É dessa experiência dos 

três interlocutores que a cartografia dos desejos homoafetivos aqui 

produzida toma forma e sentido. Paradoxalmente, a marginalidade ao 

qual muitos desses espaços são relegados, aqui são colocados em evi-

dência e valorizados enquanto lugares de pertencimento e como parte 

da memória da cidade. Os corpos em trânsito e o desejo, formadores 

de espacialidades, completam o itinerário e deixam suas marcas na 

cartografia. Dentro do recorte temporal dos três interlocutores (1960-

2022), encontram-se mais permanências do que transitoriedades nas 

dinâmicas dissidentes na cidade do Recife. Por fim, a produção carto-

gráfica indica lugares no imaginário da cidade, sendo este um impor-

tante recurso de reconhecimento e apropriação, de forma a possibilitar 

uma outra forma de ver a cidade que não seja na reprodução da norma 

hegemônica vigente.

To contemplate the construction of urban spaces that respect the multi-
plicity of people that uses and, therefore, can be legitimized by the LGBT+ 
community, this article proposes an exercise in understanding the city 
through narratives of dissident sexualities. The objective is to discuss, ba-
sed on the triad of body, memory, and desire, the possibilities of grasping 
the production of dissident urban spatialities in the city of Recife-PE. To 
achieve this, alongside my observations of the city, two homoerotic litera-
tures that depict the sexually dissident experiences of men in certain nei-
ghborhoods of Recife are also presented. It is from the experiences of the-
se three interlocutors that the cartography of homoaffectionate desires 
takes shape and meaning. Paradoxically, the marginality to which many 
of these spaces are relegated is highlighted and valued here as places 
of belonging and as part of the city's memory. The bodies in transit and 
desire, formative elements of spatialities, complete the itinerary and leave 
their marks on the cartography. Within the temporal scope of the three in-
terlocutors (1960-2022), there are more continuities than transitoriness in 
the dissident dynamics of Recife. Ultimately, the cartographic production 
points to places in the city's imaginary, representing an important resource 
for recognition and appropriation, enabling a different way of seeing the 

city beyond the reproduction of the prevailing hegemonic norm. 
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Neste artigo, fruto do meu Trabalho Final de Graduação (TFG)¹, pre-
tendo discutir as inter-relações estabelecidas entre a tríade corpo, de-
sejo e memória. O interesse maior recai sobre os modos como pode-
mos ler essas categorias no espaço urbano e refletir como as forças 
políticas (cis-hetero)normativas² atravessam as dissidências sexuais, 
no contexto de reformulação das estratégias de como se pensar as 
cidades.

Trago inicialmente o termo “dissidente” para designar quem escapa 
da “matriz [cis]heterossexual”, ideia conceituada pela filósofa estadu-
nidense Judith Butler, sendo uma “[...] grade de inteligibilidade cultu-
ral por meio da qual os corpos, gêneros e desejos são naturalizados” 
(Butler, 2003, p. 216). É uma matriz excludente que visa tornar “abje-
tos” todos os corpos que não se encaixariam na suposta naturalidade 
da correspondência entre corpo biológico, sexo e orientação sexual, 
correspondência essa que seria uma “ficção” da qual os corpos não 
encaixados se tornam dissidentes (Teixeira, 2013, p. 2).

A cidade é um território em constante trânsito: caminha-se pela ci-
dade, esbarra-se nas pessoas, ruas, praças, cais e pontes. É infinita-
mente emaranhada em anseios e desejos; complexa e carregada de 
concepções e (des)construções de lugares, físicos ou simbólicos. 
Existem corpos estranhos que frequentam, assentam e imantam os 
espaços. Por corpo (estranho), trago algumas impressões das arqui-
tetas e urbanistas Rossana Tavares e Mariana Bonadio (2021), que 
apontam que:

[A]final, aquilo que é considerado estranho em um deter-
minado espaço é construído socialmente como tal pelas 
formas normativas que enquadram nossas relações so-
ciais e performáticas. Nesse sentido, haveria, de modo 
diferencial, orientações performativas de corpos que es-
tranham o espaço urbano. Ainda que as materialidades 
generificadas, sexualizadas e racializadas dos corpos 
possam deslizar rapidamente para uma desorientação 
social, subjugando e expondo alguns corpos (mais do 
que outros) à discriminação e violência, é o próprio es-
tranhamento da presença que conforma uma espaciali-
zação instável de resistência e questiona a normatividade 
de exclusão que enquadra o vivível no espaço (Tavares; 
Bonadio, 2021, p. 14-15).

A memória é um importante dispositivo de análise da representação 
do/no espaço, principalmente quando nos referimos aos grupos so-
cialmente postos à margem, discriminação e violência. A rememora-
ção e valorização dos corpos e outras formas de representação dissi-

¹CAVALCANTE NETO, 
Euclides Rocha. Itinerários 
desejantes: cartografando 
dissidências no Recife-
PE. 2022. 74 f. TCC 
(Graduação) - Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, 
Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, Universidade 
Federal de Alagoas, Maceió, 
2022.

2O crítico literário norte 
americano Michael 
Warner cunha o termo 
heteronormatividade 
em 1981. O historiador 
Fernando José Benetti 
(2013, p. 21) explica-o 
como sendo a “organização 
social, relacional e 
psicológica que parte do 
princípio de que todos 
são ou  deveriam  ser 
"heterossexuais”. O termo 
“cis”, acrescido ao conceito, 
refere-se à cisgeneridade 
(que é a condição da 
pessoa cuja identidade de 
gênero corresponde ao 
gênero que lhe foi atribuído 
no nascimento), também 
posto como norma 
hegemônica.
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dentes no Recife, que deixa(ra)m suas marcas, serão postos em des-
taque a fim de “recriar a memória  dos  que   [nunca tiveram]   não só 
o poder, mas também a visibilidade de suas ações, resistências e pro-
jetos” (Paoli, 1992, p. 2).

Para dar conta das memórias dos espaços, as narrativas urbanas dis-
sidentes serão o fio condutor e o disparador dos desejos na investiga-
ção do território recifense. Fechando a tríade das categorias de aná-
lise, aponto o desejo como sendo “[...] todas as formas de vontade de 
viver, de vontade de criar, de vontade de amar, de vontade de inventar 
uma outra sociedade, outras percepções de mundo, outros sistemas 
de valores” (Rolnik; Guattari, 1996, p. 215-216).

Para realizar a apreensão cartográfica dos desejos homoafetivos re-
cifenses, recorri a obra do escritor argentino Tulio Carella e seu nar-
rador-personagem Lúcio Ginarte em Orgia: os diários de Tulio Carella 
- Recife 1960 (2011) e do personagem Diógenes, na obra Três rapazes 
e um quarto (2021) do recifense Biu da Silva. Cheguei em tais autores 
a partir da investigação por obras que retrataram, na literatura, vivên-
cias homoafetivas na cidade do Recife. A escassez de mais obras evi-
dencia que a produção literária do Recife ainda pouco explora leituras 
socioespaciais que sejam instituídas pela comunidade LGBTQIA+3.

Temporalmente Carella/Lúcio (2011) já desvelara como era o universo 
homoafetivo das ruas do Recife no início da década de 1960. Pos-
teriormente, Silva/Diógenes (2021) atravessou e foi atravessado pela 
cidade no início da década de 2010. Tendo experienciado minha sexu-
alidade mais intensamente na mesma cidade a partir de 2015, procu-
rei aglutinar as três experiências e criar um imaginário intercambiado 
entre os dois autores e eu, através de uma cartografia.

Discutir então a produção das espacialidades a partir da tríade corpo, 
memória e desejo tem por objetivo dar visibilidade às diferentes for-
mas de ocupar e experienciar a cidade. Em caminhos considerados 
desviados, o itinerário dos desejos percorrerá os “bairros centrais” da 
cidade: Boa Vista, Soledade, Santo Amaro, São José, Santo Antônio e 
o bairro do Recife (conhecido como “Recife Antigo”). O meio escolhi-
do para apresentar a cartografia que compõem esses caminhos foi a 
plataforma online Miro, que pode ser acessada pelo link a seguir: ht-
tps://bit.ly/cartografiadesejos4. Sugere-se a leitura dos caminhos me-
todológicos antes de acompanhar a cartografia pela plataforma. Além 
disso, a construção teórica deste artigo complementa o que é exposto 
na cartografia, ainda que de forma adaptada em relação ao conteúdo 
completo da monografia. De toda forma, a maneira de acompanha-
mento da cartografia e do presente texto fica à critério da pessoa que 
está lendo.

3Acrônimo para: Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, 
Transexuais/Travestis, 
Queers, Intersexos, 
Assexuais e o “+” representa 
as demais e múltiplas 
dissidências sexuais.

4O link disponível está 
aberto apenas para 
visualização e comentários, 
por questão de segurança 
e manutenção do registro 
inicialmente concebido 
por mim. No entanto, 
lhe convido a contribuir 
com a cartografia e para 
isso existe a opção de 
solicitar acesso à edição 
do material (botão azul no 
canto superior direito na 
plataforma Miro).
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Para a elaboração da cartografia dos desejos homoafetivos do Reci-
fe, apoiei-me no processo de cartografar proposto pela psicanalista 
Suely Rolnik (2011, p. 24), onde esta cartografia “[...] foi se fazendo 
ao mesmo tempo que certos afetos [ou a(fe)tivações] foram sendo 
revisitados (ou visitados pela primeira vez) e que um território foi se 
compondo para eles”.

Para tal, não descartei métodos e formas de representação da car-
tografia tradicional, e sim mesclei diferentes abordagens para poder 
“ampliar as possibilidades de representar o irrepresentável” (Name; 
Carrillo, 2019, online) cuja profundidade dos mapas não alcança; sen-
do este o maior desafio. Para tanto, os locais nas citações ou men-
ções nas obras de Silva (2021), Carella (2011) e as minhas experiên-
cias na cidade são o que compõem (inicialmente) essa cartografia, 
tentando ir além da simples marcação de pontos que inevitavelmente 
acabam desprezando os fenômenos que ali ocorreram/ocorrem. 
 
Apesar da cartografia ser um meio oficial de registro e representa-
ção do espaço, o que estou propondo aqui é uma forma de “escrita 
não categorizada em lugar algum” (Amorim; Oliveira, 2017, p. 1438). 
A escolha da plataforma digital e a possibilidade de outras pessoas 
também construírem suas cartografias a partir da minha, incorporan-
do-as, já surge como uma tentativa de romper essa estaticidade.
 
As próximas páginas trarão um (breve) aprofundamento dos concei-
tos-chave, no intuito de embasar as experiências com o que se têm 
produzido academicamente. Por fim, à luz da intersecção entre corpo, 
desejo e memória e através das expressões trazidas na cartografia, 
são apresentadas considerações provisórias e as reflexões fruto das 
análises deste trabalho.

Caminhos metodológicosCaminhos metodológicos

A partir do questionamento sobre a cidade hegemônica do Recife e 
seus discursos, sigo não para encontrar respostas fixas e absolutas, 
mas para encontrar pistas e deixar rastros sobre qual é o passado e 
presente oculto da cidade do Recife que pode ser desvelado. Parto en-
tão5 de uma cartografia dos desejos homoafetivos como um caminho 
de (re)significação da memória dissidente do Recife.

Apoiando-se ainda em instrumentos investigativos tradicionais, o pre-
sente trabalho se debruçou na construção do arcabouço teórico a par-
tir de leituras no campo da Arquitetura, Urbanismo e áreas afins em 
temas que versam sobre, por exemplo: corpo e cidade; memória no 
espaço urbano; gênero e sexualidade; desejo; mapas e cartografias. 
Ao fazer o levantamento desses referenciais, um dos primeiros de-
safios foi realizar a transposição de algumas leituras, termos e ideias 

5De antemão, trago as 
visões aqui tratadas como 
atravessamentos da 
minha vivência, ciente dos 
meus privilégios como um 
homem, branco, cisgênero 
e gay na sociedade e de 
como isso direciona e 
reflete no trabalho que 
enfoca mais na “letra” G(ay) 
da comunidade LGBTQIA+.
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de áreas afins à Arquitetura e Urbanismo para o cenário de questões 
urbanas das sexualidades invisibilizadas. Neste subtópico, darei maior 
enfoque à construção da parte gráfica da cartografia, enquanto o refe-
rencial teórico vai se desenvolvendo aos poucos.

Para assimilação dos conteúdos de cada um dos interlocutores na 
cartografia, foram designadas respectivas cores que acompanham 
as narrações de cada pessoa: Silva/Diógenes na cor preta, Euclides 
amarelo e Carella/Lúcio em vermelho. O que motivou a escolha da 
plataforma digital Miro foram os recursos disponíveis para produção 
de uma expressão imagética que vai além do que é representado em 
outras plataformas tradicionais de representação espacial, como o 
Google Maps.

Além disso, a abertura que a plataforma permite para que haja outras 
contribuições de narrativas, imagens, vídeos, sons e pictogramas co-
labora com a ideia que a cartografia que apresento se expanda para 
além das fronteiras que estabeleço. Por trazer um recorte iniciado pe-
las narrativas dos três interlocutores, concentrado na região central 
da cidade, tenho ciência que o que trago na cartografia é apenas uma 
fração das dissidências sexuais que atravessam o Recife. A proposta 
é que a cartografia se expanda, seus pictogramas e a(fe)tivações se-
jam cada vez mais moldados por diversas mãos. 
  
O desafio foi, então, o de tornar visível e expressivo os desejos ho-
moafetivos do Recife na forma de representação estática que uma 
imagem bidimensional traz. O uso dos pictogramas6 que dão sentido 
aos fenômenos foram inspirados pelos materiais do Manual de Ma-
peo Colectivo (2013) e Atlas da Experiência Humana (2004), além de 
outras associações imagéticas. A elaboração dos pictogramas levou 
em consideração a associação imagética do fenômeno (a(fe)tivação) 
com uma representação que fosse de entendimento mais generaliza-
do.

A partir desses materiais e inspirado a imaginar outras formas de re-
presentação das narrativas urbanas dissidentes, de maneira que fos-
se possível diferenciar também as experiências de cada interlocutor, 
suas convergências e divergências. a nomenclatura que orienta cada 
termo tenta se aproximar das a(fe)tivações e/ou espacializações dos 
fenômenos, como é possível observar na Figura 1.

6São os desenhos 
estilizados que compõem 
a legenda da cartografia 
que funcionam como um 
signo do texto/ideia que o 
acompanha.
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Embora os pictogramas tragam representações que podem ser con-
sideradas hegemônicas, trago aqui uma observação minha orienta-
dora, Profª Flavia Araújo, de que operamos na hegemonia - com as 
ferramentas hegemônicas - e que devemos usá-las para que possa-
mos subvertê-las. A ideia de apresentar e resumir as apreensões das 
narrativas foi um dos desafios encontrados e uma forma de superá-lo 
foi justamente aplicando-o na marginalidade dos fenômenos sexuais 
dissidentes.

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

Ao percorrer o território recifense e suas fronteiras geográficas, é pos-
sível inferir que não são os limites físicos dos bairros nos mapas ofi-
ciais que definem as fronteiras subjetivas aos quais é possível (re)
imaginar as cidades. Para Barros (2004, p. 63)

Os limites administrativos e limites subjetivos devem coe-
xistir. Não coincidem, na maioria das vezes, porém, faz-se 
necessário que existam, caso contrário essa escala urba-
na não existiria de fato. Os (limites) subjetivos se fazem 
necessários, visto que (o módulo social é aí definido) é a 
partir de sua definição coletiva que a base social se ins-
taura, as reivindicações tomam corpo e o suporte físico o 
faz único.

As a(fe)tivações e os fenômenos que são apresentados na cartografia 
eles não estão estáticos a esses limites administrativos e geográficos. 

Figura 1 -Figura 1 - Legenda da 
Cartografia dos desejos 
homoafetivos do Recife-
PE. 
Fonte: Fonte: Autoral (2022)
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Os corpos dissidentes borram as fronteiras, percorrem e atravessam 
a cidade por caminhos considerados desviados. A composição des-
ses itinerários vai se amarrando às apreensões das narrativas.

Para o antropólogo argentino Nestor Perlongher, “conforme delimi-
tam-se com mais clareza seus contornos geográficos, a identidade 
gay assume contornos cada vez mais totalizantes” (Perlongher, 1987, 
p. 81). Transportando para os dias atuais, para além da “identidade 
gay”7 outras formas de dissidências sexuais e de gênero também mol-
dam os espaços.

Na construção de uma morfologia da cidade, podemos dizer que o Re-
cife, assim como outras cidades, se trata de um espaço de montagem, 
sendo a uma cidade atravessada por simbologias “[...] que transitam 
entre os aspectos históricos, geográficos e psíquicos; a cidade como 
um organismo aberto a modificações e constituído pelas complexida-
des de cada grupo, época ou lugar” (Amorim; Oliveira, 2017, p. 1434).

A ocupação da cidade por pessoas da  comunidade  LGBTQIA+  nem 
sempre é garantida de segurança e uso pleno dos espaços. Por vezes 
usufruídos em determinados horários e/ou com dinâmicas particula-
res, a construção desses locais foram (em geral) construídos na mar-
ginalidade e correm o risco de cair no esquecimento se não houver 
um resgate/valorização da memória LGBTQIA+ que cada cidade tem. 
Importante destacar, também, que a presença de marcadores sociais 
como gênero, classe e raça tem relação direta com a ocupação e o 
tipo de usos que se fazem do espaço. 

O corpo e a cidadeO corpo e a cidade

A arquiteta e urbanista Paola Berenstein Jacques, aponta que “a cida-
de é lida pelo corpo como conjunto de condições interativas e o corpo 
expressa a síntese dessa interação descrevendo, em sua corporali-
dade, o que passamos a chamar de corpografia urbana”8 (Jacques, 
2008, online). Não havendo então dissociação do corpo-sujeito para o 
corpo-urbano (cidade), as múltiplas apreensões desses e nesses cor-
pos permitem com que seja possível uma outra vivência da cidade 
(Jacques, 2008, online), ao passo que

(...) a cidade é “investida” por uma ordem dupla de “dese-
jos” desejamos a cidade como “seio”, como “mãe” e, em 
simultâneo, como “máquina”, como “instrumento”; quere-
mo-la “éthos”, no sentido original de morada e residência 
e, ao mesmo tempo queremo-la um meio complexo de 
funções; pedimo-las segurança e “paz” e, concomitan-
temente, pretendemos dela grandes eficiência, eficácia 
e mobilidade. A cidade vive sujeita a questões contra-

6Perlongher traz sua 
abordagem de identidade 
associando-a às questões 
sexuais.

8“A corpografia é uma 
cartografia corporal (ou 
corpo-cartografia, daí 
corpografia) [...] Uma 
corpografia urbana é um 
tipo de cartografia realizada 
pelo e no corpo, ou seja, a 
memória urbana inscrita 
no corpo, o registro de 
sua experiência da cidade, 
uma espécie de grafia 
urbana, da própria cidade 
vivida, que fica inscrita mas 
também configura o corpo 
de quem a experimenta” 
(Jacques, 2008, online). 
Por cartografia, a arquiteta 
identifica que “[...] uma 
cartografia urbana 
descreve um mapa da 
cidade construída e assim 
muitas vezes já apropriada 
e modificada por seus 
usuários” (Jacques, 2008, 
online).
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ditórias. Querer ultrapassar esta contraditoriedade é má 
utopia. É necessário, ao invés, dar-lhe forma. A cidade, na 
sua história, é a perene experiência de dar forma à contra-
dição, ao conflito.” (Cacciari, 2010, p. 7)

As contradições às quais a cidade vive oferecem “diferentes experiên-
cias urbanas [que] podem ser inscritas em um corpo, o que pode re-
sultar em diferentes corpografias. Essas corpografias podem ser car-
tografadas, mapeadas, representadas ou ilustradas” (Jacques, 2008, 
online). É justamente nessa possibilidade de cartografar esses corpos 
e por enxergar também a potência disso para a experiência urbana 
que trouxe os conceitos da arquiteta para o TFG e o artigo.

A conexão dos corpos dissidentes no espaço público provoca ruptu-
ras na dinâmica social e o próprio ato de ocupar os espaços por si só 
já se configura como uma transgressão e subversão desse espaço 
hegemonicamente ocupado. Sendo o corpo o primeiro lugar do indi-
víduo, um símbolo pessoal e social de identidade9 (Cortés, 2008, p. 
136), através dele é possível inferir uma análise social no contexto ur-
bano e suas (in)visibilidades.

A invisibilidade e estigmatização de corpos dissidentes não é algo 
que ficou no passado, infelizmente. Tavares e Bonadio (2021), à luz de 
Butler (2018), apontam que

[...] ainda que toda vida seja precária em sua constituição, 
nem todas estão suscetíveis à mesma precariedade: al-
guns corpos são tornados abjetos e descartáveis pelos 
regimes de regulação de inteligibilidade de existências 
que diferenciam aqueles que serão considerados mais 
ou menos humanos (Lugones, 2014, p. 943) [...] É preciso 
dizer: vidas feminizadas, vidas racializadas negras e não 
brancas/ocidentalizadas, vidas não heteronormativas, vi-
das queer etc. estarão corporalmente marcadas em sua 
exposição à precarização, estimadas como menos hu-
manas na balança dos corpos que importam para a vida 
social (Tavares; Bonadio, 2021, p. 9).

Em mais uma forma de representar que uma das características do 
espaço público é, além de ser um espaço heterossexual, um espaço 
masculino, trago o diagrama abaixo (Figura 2).

9Cortés (2008, p. 136) 
ao trazer o termo 
identidade aponta que “os 
indivíduos não nascem 
como seres humanos 
totalmente acabados 
[...] Consequentemente, 
as pessoas não são um 
produto definido por 
imperativos biológicos, 
tampouco são o simples 
resultado das relações 
sociais. Existe um âmbito 
psíquico, com suas próprias 
normas e história, no qual 
as possibilidades biológicas 
do organismo adquirem seu 
significado. Por isso, o que 
denominamos identidade é 
um ganho sempre precário, 
que se vê constantemente 
solapado pelos desejos 
reprimidos que constituem 
o inconsciente”.
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A guerra de poderes travada com a homossexualidade (masculina) 
é, a todo momento, posta em prática no espaço público, onde, nes-
sa oposição de forças, a expressão da homossexualidade é sempre 
sexualizadora, em maior ou menor grau (Almeida, 2019, p. 111). E é 
nessa evidência de concentração da produção do espaço urbano pelo 
homem que a cidade se inscreve e invisibiliza outras pautas e outras 
vidas. 

Memórias homoafetivas no RecifeMemórias homoafetivas no Recife

A invisibilização da população LGBTQIA+ pode ser percebida no pro-
cesso constitutivo dos espaços urbanos, assim como ao analisarmos 
a história das cidades e como elas são contadas; carentes de repre-
sentação e de memória nos espaços públicos para quem não se ade-
qua à norma oficial.

Dessa forma, trago o conceito de memória a partir da análise do his-
toriador e doutor em Sociologia Sérgio Souza (2011, p. 8), sendo ela o 
“conjunto de signos e símbolos compartilhados pelos grupos sociais, 
referências criadas ao longo do tempo e estabelecidas em determina-
dos espaços, sendo estes últimos concebidos tanto em suas dimen-
sões físicas quanto simbólicas [...]”. Suas dimensões físicas se mate-
rializam no espaço e nele (re)produzem esses signos e símbolos, pois

Figura 2 -Figura 2 - Diagrama da 
produção do espaço 
urbano e suas relações 
com as sexualidades. 
Fonte:Fonte: Autoral (2022) a 
partir de Almeida (2019, p. 
108)
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Figura 3 -Figura 3 - Peça metálica 
que nomeia o Beco do 
Veado Branco no Recife. 
Fonte: (Esq.) Travessa de 
São Pedro / Beco do Veado 
Branco (1940)[1]. (Dir.) 
Fonte: Fonte: Autoral (2022)
Legenda: Imagem à 
esquerda - detalhe da peça 
metálica no formato de um 
veado na década de 1940; 
Imagem à direita - mesma 
peça metálica em 2022.

[...] É sobre o espaço, sobre o nosso espaço aquele que 
ocupamos, por onde sempre passamos, ao qual [nem] 
sempre temos acesso, e que em todo caso, nossa ima-
ginação ou nosso pensamento é a cada momento capaz 
de reconstruir que devemos voltar nossa atenção; é sobre 
ele que nosso pensamento deve se fixar, para que reapa-
reça esta ou aquela categoria de lembranças (Halbwachs, 
1990, p. 143).

A memória é dispositivo capaz de captar a (re)construção de traje-
tórias, ao que me interessa a de quem foi invisibilizado pela história 
oficial, onde assume-se então uma dupla postura: a “da resistência 
às tentativas dos grupos hegemônicos de destruição do outro e uma 
possibilidade de afirmação identitária dos ‘de baixo’” (Bosi, 1994, p. 
452).

Do feito que a historiografia oficial reproduz a história dos “vencedo-
res”, cujo reconhecimento se dá também nos monumentos da cida-
de, de “referência única ao que se ensina nas escolas, se mostra aos 
turistas, se celebra nos feriados nacionais” (Paoli, 1992, p. 1-2). O si-
lenciamento e apagamento de outras narrativas reforça essa história 
que é reproduzida enquanto outras presenças, quando aparecem, são 
medidas e julgadas (Paoli, 1992, p. 1-2).

Trago então a história  por trás da Travessa de  São Pedro,  localiza-
da no bairro de Santo Antônio, que é popularmente conhecida como 
Beco do Veado Branco (Figura 3), ou apenas Beco do Veado. O nome 
do local veio da peça metálica branca de um veado instalada no cru-
zamento do beco com a Rua Direita, onde neste trecho existe um co-
mércio de amoladores de tesouras e alicates de unhas.
 

[1]Travessa de São Pedro / Beco do Veado Branco (1940). 
Recife: Villa Digital Fundaj, 1940. Fotografia. Disponível 
em:https://www.facebook.com/recantigo/photos/
travessa-de-são-pedro-beco-do-veado-brancobenício-
dias-villa-digital-fundaj1940m/2153058814834657/.  
Acesso em: 25 maio 2022.
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O documentário Guia Prático, Histórico e Sentimental da cidade do 
Recife (2008), livre adaptação do livro homônimo de Gilberto Freyre, 
mostra uma visão afetiva do Recife por seus moradores e entre as his-
tórias contadas o Beco do Veado aparece. Citam um antigo morador 
do local, o costureiro Amaro e na recordação da infância do entrevis-
tado disse que “hoje ele é homossexual mas na época era viado” (Guia 
Prático, 2008, 23min 18s). Inserido no imaginário popular, existe no 
senso comum a adoção de um tom jocoso ao relacionar a figura do 
animal10 com a homossexualidade. Ainda que haja a associação em 
tom pejorativo, o nome oficial do beco é preterido ao nome popular e 
a peça metálica com o veado pintado de branco representa um ponto 
de referência no cotidiano do centro da cidade, demonstrando como 
marcas (quase) imperceptíveis na paisagem têm força para identificar 
um lugar.

Os outros espaços públicos traçados na cartografia, as pontes, ruas, 
becos, avenidas, praças, entre outros, contradizem o que o historiador 
francês Pierre Nora intitulou de “lugares de memória” (Souza, 2011, p. 
6). Por esse termo, o autor traz que tais lugares foram “erigidos para 
concentrar o discurso hegemônico de forma absoluta, abolindo as di- 
ferenças e sem a necessidade de estabelecer referências na realidade 
[...]” (Souza, 2011, p. 6). Esses lugares

[...] são eles mesmos seu próprio referente, sinais que de-
volvem a si mesmos, sinais em estado puro. Não que não 
tenham conteúdo, presença física ou histórica; ao contrá-
rio. O que os faz lugares de memória é aquilo pelo que, 
exatamente, eles escapam da história. Templum: recorte 
no indeterminado do profano - espaço ou tempo, espaço 
e tempo - de um círculo no interior do qual tudo simboliza, 
tudo significa. Neste sentido, o lugar de memória é um 
lugar duplo; um lugar de excesso, fechado sobre si mes-
mo, fechado sobre sua identidade e recolhido sobre seu 
nome, mas constantemente aberto sobre a extensão de 
suas significações (Nora, 1993, p. 27).

O trabalho com as literaturas de Carella (2011) e Silva (2021) susci-
tam uma “possibilidade de reconstrução dos canais de expressão da 
memória das populações, contribuindo para superar a violência das 
ações dos grupos hegemônicos” (Souza, 2011, p. 5) e a absolutez 
dos lugares de memória normativos. Apresentam-se nas narrativas 
dissidentes da cartografia outras histórias da cidade do Recife, expe-
riências antes (e para alguns até hoje) consideradas proibidas e/ou 
vergonhosas, mantidas sob a égide da moralidade.
Entre as histórias narradas nas literaturas, surgem a minha experi-
ência e memória pessoal, uma auto-narrativa que sincroniza com as 
literaturas e nelas encontram-se interseções cujas proximidades e 

10Entre as possíveis 
origens dessa associação, 
a doutora em linguística 
Stela Danna aponta as 
palavras “desviado” (de 
uma normalidade) e 
“transviado”, usadas no 
período da ditadura militar 
(Testoni, 2019, online). 
Ela complementa que a 
referência ao filme Bambi, 
de 1942, também pode 
estar nesse imaginário por 
“além de ter características 
ainda vistas como sinais de 
fragilidade e muitas vezes 
associadas ao feminino, 
os veados, durante o 
período de reprodução 
e sem poderem contar 
com uma fêmea, acabam  
depositando o  esperma  
em outros veados” (Testoni, 
2019, online). 
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distanciamentos no espaço-tempo criam em mim novos sentidos e 
significados. Aposto então na existência dessas memórias coletivas 
que, mesmo heterogêneas, conectam-se a referências do grupo social 
LGBTQIA+ na cidade do Recife, ainda que destituídas de registro com 
a história dominante.

Ao estarmos imersos na sociedade, Bosi (1994) indica que a memória 
do indivíduo estaria amarrada a memória do grupo. E sendo a memó-
ria uma construção social, distinguir a memória do indivíduo do cole-
tivo ao qual pertence - através do que a doutora em linguística Jane 
Guimarães Silva (2010, p. 616) aponta como “imbricamento de vozes 
sociais” - é a difícil tarefa do narrador de “gerenciar as múltiplas vozes 
que intermediam o escrever sobre si” (Teixeira, 2013, p. 2).

Assumo esse papel de narrador, ciente que a memória dos corpos 
dissidentes é um fator importante para formação de espaços mais 
inclusivos, ao passo que os espaços eles atraem/repelem, abrigam/
refugiam e (des)estimulam a (con)vivência. (Não só) Em Recife, a “se-
xualidade dissidente produz significados, interpelações, memórias e 
territórios físicos e subjetivos” (Teixeira, 2013, p. 3).

(Ar)recife(Ar)recife1111 de desejos de desejos

Na busca por definições que estabelecesse a visão pretendida para 
a monografia, a que mais se assimilou foi a trazida pela psicanalista 
Suely Rolnik e o filósofo francês Félix Guattari, no livro Micropolítica: 
cartografias do desejo (1996). A autora e o autor denominaram desejo 
como “[...] todas as formas de vontade de viver, de vontade de criar, de 
vontade de amar, de vontade de inventar uma outra sociedade, outras 
percepções de mundo, outros sistemas de valores” (Rolnik; Guattari, 
1996, p. 215-216).

O desejo vai além do considerado “[...] secreto ou vergonhoso como 
toda a psicologia e moral dominantes pretendem” (Rolnik; Guattari, 
1996, p. 215). Ambos tecem críticas aos modos pragmáticos de aná-
lise do desejo, que o identificam como “algo da ordem do instinto ani-
mal, ou de uma pulsão funcionando segundo modos semióticos to-
talmente heterogêneos em relação aos de uma prática social” (Rolnik; 
Guattari, 1996, p. 216). Consideram ainda que “o desejo é sempre o 
modo de produção de algo, o desejo é sempre o modo de construção 
de algo” (Rolnik; Guattari, 1996, p. 216) e por isso não deve ser posto 
em quadros reguladores.

Apesar disso, não deixemos de considerar também, na psicologia e 
psicanálise, que o desejo pode ser também a libido, a excitação, a von-
tade; sem ,todavia deixar, de observar que

11O nome da cidade provém 
de “arrecife”, grande barreira 
rochosa de arenito que 
se estende por sua costa 
(Cavalcanti, 2013, p. 10).
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a questão consiste em saber se não há uma outra manei-
ra de ver e praticar as coisas, se não há meios de fabricar 
outras realidades, outros referenciais, que não tenham 
essa posição castradora em relação ao desejo, a qual lhe 
atribui toda uma aura de vergonha, toda essa espécie de 
clima de culpabilização que faz com o desejo só possa se 
insinuar, se infiltrar secretamente, sempre vívido na clan-
destinidade, na impotência e na repressão (Rolnik; Guat-
tari, 1996, p. 216).

É no convívio no espaço urbano que nossos entendimentos sobre se-
xualidades são desenvolvidos e desempenhados, pelo menos é esse 
o entendimento do arquiteto e urbanista Marcelo Teixeira (2013) ao 
qual compartilho da mesma afirmação. Recife, assim como outras ci-
dades, é palco onde os preconceitos são praticados e/ou enfrentados, 
onde os desejos são permitidos, configurados ou reprimidos e onde 
as sexualidades são policiadas, expostas, comercializadas e manipu-
ladas (Teixeira, 2013, p. 30).

Consideramos assim, que a sexualidade pode ser uma “formação es-
pacial”, visto que os “corpos são sexualizados à medida que se esten-
dem no espaço” (Ahmed, 2006, p. 99, tradução minha). Os guetos12 
LGBTQIA+ do Recife são frutos das “memórias construídas  espacial-
mente pela experiência das próprias cismas em relação ao espaço 
heterossexualizado circundante” (Teixeira, 2013, p. 3).

A guetificação dos espaços ocupados por pessoas LGBTQIA+ tam-
bém se encontra dentro do “confronto entre a cidade noturna e a diur-
na, indicando que a geografia moral teria temporalidades específicas 
dotadas de significados distintos” (Teixeira, 2013, p. 39). Enquanto a 
noite oferece os “espaços escuros dos meretrícios e da imoralidade 
[...] o dia os espaços salutares e moralizadores da família e do traba-
lho” (Teixeira, 2013, p. 39). Essa dualidade também aparece no livro-di-
ário Orgia (2011) de Carella, “onde aqueles que têm certa perícia em 
prostibular vão à zona do porto, no Recife ‘Antigo’, onde abundam as 
rameiras quando a noite avança” (Carella, 2011, p. 101). 

Tal trecho confirma a visão do próprio autor com relação à dicotomia 
entre as áreas da cidade do Recife e seus usos, que reproduzem e dei-
xam rastros de desejos nos territórios, ao relatar em seu diário

QUINTA-FEIRA – King-Kong me leva ao porto [bairro do 
Recife “Antigo”], onde a vida tem uma intensidade som-
bria, muito mais variada do que a do centro. Na realidade, 
poderia dizer-se que a cidade está dividida em duas par-
tes: a hetero [sic] e a homossexual, o porto [Recife “Anti-
go”] e o centro [bairros de São José e Santo Antônio]. Mos-

12“[...] o gueto revela-se 
como um dispositivo sócio-
organizador composto de 
quatro elementos (estigma, 
limite, confinamento 
espacial e encapsulamento 
institucional) que emprega 
o espaço para reconciliar 
seus dois propósitos 
contraditórios: exploração 
econômica e ostracismo 
social” (Wacquant, 2004, p. 
155).
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os locais mais afamados onde se dança e joga. Também 
há um bairro de efeminados13, perto da ponte giratória, 
como em Paris. Ele nunca esteve em Paris, mas conhe-
ce os costumes sexuais de todo mundo (Carella, 2011, 
p. 115).

A fronteira das sexualidades e privacidade são então tensionadas nes-
se recorte dia x noite, público x privado, onde, à (meia) luz dos espaços 
públicos “há um falso entendimento de que a sexualidade diz respeito 
ao privado, este que naturaliza os gêneros e as sexualidades consi-
deradas normais: na arquitetura, na publicidade, no planejamento de 
uma cidade, nos códigos de acesso aos lugares” (Almeida, 2019, p. 
69). Fica aqui “um parênteses”, que apesar deste trabalho se ater às 
relações da tríade no espaço público, não há a intenção de extinguir o 
espaço privado deste processo, mas sim dar maior enfoque às dinâ-
micas em locais públicos ou de acesso público.

Dessa maneira, é comum que os espaços aos quais esse trabalho se 
debruça sejam lidos como “espaços invisíveis, efêmeros e não docu-
mentados14” (Teixeira, 2013, p. 49), mesmo que estejam inseridos no 
cotidiano da sociedade. A invisibilidade se dá por meios subjetivos 
de leitura de espaço entre quem encontra-se fora da norma, enquan-
to a efemeridade de, por exemplo, encontros casuais e espontâneos, 
havendo um local com “disponibilidade de corpos, anonimato, impes-
soalidade, permeabilidade (fácil acesso e fuga), escuridão” (Teixeira, 
2013, p. 48).

Em Três Rapazes e um Quarto (2021) o escritor pernambucano Biu da 
Silva, assim como Túlio Carella, explorou as territorialidades onde a 
homoafetividade era desejada e “permitida” no Recife. A consolidação 
de alguns locais como polos/nichos ou guetos LGBTQIA+ partiram 
desses usos de outrora que marcaram bairros, praças, avenidas, ruas 
e becos. É o caso da área compreendida pelos empreendimentos no-
turnos Meu Kaso Bar (MKB), Nosso Jeito Bar e Confraria dos Ursos, 
retratados por Silva (2021), no bairro da Boa Vista. A vida noturna ela 
se desprendia dos estabelecimentos e também impregnava seus en-
tornos, criando uma vida e outras formas de nomenclaturas dos espa-
ços a partir de quem o frequenta, como relata Silva (2021)

Enquanto esperávamos, eu observava o vai-vém intenso 
em frente à boate [MKB] repleta de barracas de lanches e 
bebidas espalhadas em torno da pracinha próxima à en-
trada da casa noturna, na confluência da rua do Riachuelo 
com a rua Corredor do Bispo, agora chamada pela comu-
nidade gay de “Corredor da Bicha". A denominação surgiu 
pela quantidade de rapazes alegres em circulação por ela, 
vindos da avenida Conde da Boa Vista tanto para ir ao 

13“Entendidos”, “bibas”, 
“bichas”, “invertidos”, 
“efeminados”, “maricas” 
e “bofes” = Termos 
êmicos que se referem 
à homossexualidade, 
sendo que “entendido” se 
aproxima mais da ideia 
de gay “masculino”, viril e 
“bem-resolvido”, enquanto 
os termos “efeminados/
afeminados”, “biba”, 
“marica” e “bicha” enfatizam 
a efeminação e são mais 
pejorativos. Curiosamente, 
este último, junto com 
“viado”, se mantêm-se no 
léxico das ruas, enquanto 
o termo “entendido” e 
“invertido” é cada vez mais 
raro de ser ouvido. 155).

14Existe uma linha tênue 
na definição do que é 
possível ser revelado, tendo 
em vista que muitas das 
relações e demonstrações 
de afeto e desejo entre 
corpos dissidentes recaem 
sobre o anonimato e assim 
o devem permanecer. 
Paradoxalmente, a 
visibilidade do anonimato 
das relações homoafetivas 
também deixa suas marcas 
na cidade do Recife.
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MKB, quanto ao Nosso Jeito Bar, à Confraria dos Ursos, à 
Sauna 111 ou ao Cine Boa Vista, um cinema de pegação 
(Silva, 2021, p. 14).

Na cartografia é possível observar nos locais citados pelos interlocu-
tores, a comum prática de “pegação”15, ao qual quem passa desperce-
bido não nota os sinais e signos distintos que são característicos de 
seus praticantes. Desta forma, inventam-se outros meios de circular 
nos espaços públicos, inscrevendo na cidade todas as significações e 
signos possíveis (Paoli, 1992, p. 2).

No caso do bairro da Boa Vista, que concentra nos dias atuais a maio-
ria dos empreendimentos (noturnos) voltados ao público LGBTQIA+, 
houve interseções entre os lugares que aparecem no meu itinerário e 
no de Diógenes, personagem principal de Três Rapazes e um Quarto 
(2021); o shopping Boa Vista é um deles. Apelidado de shopping “Boa 
Bicha”, pela adesão do público LGBTQIA+ ao uso não só das lojas e 
praça de alimentação, mas também dos banheiros para a prática co-
nhecida como “banheirão”16.

O bar Deserto, frequentado por Lúcio Ginarte, é outro espaço muito 
mencionado na obra de Carella devido ao uso do mictório como “[...] 
uma espécie de quarto de encontros” (Carella, 2011, p. 185). Ao passo 
que é considerado um espaço reservado para as necessidades fisio-
lógicas apenas, os banheiros masculinos também são caracterizados 
por o que  pode ser considerado  uma  arquitetura falocêntrica,   visto 
que o pênis é ostentado no mictório, publicamente. 

Por conta disso, até hoje o banheirão é uma prática comum, não exclu-
siva nem década de 1960 e nem apenas do bar Deserto. Silva (2021) 
também relata a prática em outros locais como a Sede dos Correios 
do Recife, os banheiros do Mercado de São José, os das proximidades 
do Pátio de São Pedro e de shoppings como sendo parte dessa "pere-
grinação erótica” (Silva, 2021, p. 146) pelo Recife. 

Já nos encontros nas ruas, becos e vielas, outra prática era (comu-
mente) enunciada por Carella, a franela, que “[...] são as carícias e os 
jogos amorosos cuja única finalidade é excitar-se, sem passar ao ato 
sexual” (Carella, 2011, p. 83). O argentino via que tal prática era “dificil-
mente considerada aqui como um ato ofensivo, ao contrário, agrade-
ce-se o desejo alheio, mesmo que sem intenção de satisfazê-lo: é uma 
espécie de homenagem, que recebem agradecidos” (Carella, 2011, p. 
230-231).

As memórias, corpos, desejos, atos e práticas aqui mencionados ain-
da assim não traduzem a totalidade de experiências dissidentes na ci-
dade. Os percursos que envolvem os interlocutores demonstram que 

15Prática de procura por 
parceiros sexuais, em 
geral, anônimos e rápidos, 
em espaços públicos e/ou 
de acesso público como 
praças, parques, becos, 
portos e banheiros.

16Prática de masturbação 
ou sexo entre homens 
em banheiros públicos, 
como os de parques, 
praças, estações de metrô, 
rodoviárias, shoppings etc.
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“aqui [no Recife] se encontra sem véus o rosto gracioso e, ao mesmo 
tempo, austero do desejo, do cego instinto sexual; tudo é força erótica, 
contato corporal, Vênus deitada, Urano nas esquinas” (Carella, 2011, p. 
89). A transição temporal entre eles pouco mudou os ares de desejo 
da capital pernambucana, ao passo que a realidade do Recife, e de 
tantas outras cidades, é a de “[...] desejo que não pode concretizar-
-se entre quatro paredes, mas num lugar escuro, num portal afastado, 
nem sempre cômodo nem solitário” (Carella, 2011, p. 230). 

Tanto Tulio Carella (2011) como Biu da Silva (2021) utilizam da escrita 
para traçar suas próprias cartografias dissidentes. O tom confessio-
nal de Carella inspirou Silva a também seguir por esse caminho, em 
outra época, mas perpassando ainda pelos mesmos desejos. Dessa 
relação podemos inferir que é “[...] com o hábito de escrever os es-
paços que entenderemos tais escritores como cartógrafos de seus 
tempos” (Amorim; Oliveira, 2017, p. 1433).

Nessa construção dos nós não cartografados no mapa urbano oficial 
da cidade do Recife, a cartografia dos desejos homoafetivos surge 
como um meio de representação, destacando a transitoriedade e os 
movimentos desviados na cidade. Produzindo assim “fissuras que 
acabariam por moldar mapas subversivos para os corpos dissiden-
tes, imersos em uma cartografia inserida e invisível para a cidade nor-
mativa” (Chauncey, 1994, p. 23 apud Teixeira, 2013, p. 52, tradução do 
autor).

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIASCONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS

Entre as muitas atribuições na construção do TFG - e consequente-
mente neste artigo - assumi também a de cartógrafo para “dar  língua 
para afetos que pedem passagem” (Rolnik, 2011, p. 23). Foram nas 
narrativas urbanas dissidentes atravessadas pelas minhas vivências 
e mergulhado na intensidade do meu tempo que pude conceber uma 
composição de cartografia possível. 

Não existindo cartografia sem território (Rolnik, 2011, p. 46), o que 
busquei é a produção das a(fe)tivações no território recifense, em sua 
escala material, semiótica e social (Rolnik, 2011, p. 46). Neste caso, 
“[...] a cartografia, diferentemente do mapa, é a inteligibilidade da pai-
sagem em seus acidentes, suas mutações: ela acompanha os mo-
vimentos invisíveis e imprevisíveis da terra — aqui, movimentos do 
desejo —, que vão transfigurando, imperceptivelmente, a paisagem 
vigente (Rolnik, 2011, p. 62)”.

Temos na cartografia um dispositivo possível de aproximação de nos-
sas cidades, de reconhecimento das nossas próprias complexidades 
refletidas nos lugares onde habitamos e transitamos. Por isso, a con-
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dução deste tema em direção aos aportes da cartografia, foi também 
atravessado pelas memórias, corpos, desejos e sexualidades na ocu-
pação dos espaços públicos ao longo do tempo estabelecido.

A cartografia demonstrou que os corpos dissidentes “constroem 
espaços reinventados para se expressarem em meio aos espaços 
demarcados sob os signos de exclusividade de uso pelos grupos 
hegemônicos” (Souza, 2011, p. 10). Mais de 50 anos separam os ca-
minhos percorridos por Carella, Silva e os meus, mas Recife continua 
o mesmo; transborda-se desejos pelas margens do rio Capibaribe e 
nos becos estreitos da Boa Vista e centro da cidade. “Nos botecos, 
nas calçadas apinhadas de camelôs, nos parques, no cais [...] e nos 
banheiros públicos, sempre havia maricas e bofes sedentos por uma 
cópula rápida. Mudaram os personagens, mas o frege era o de sem-
pre” (Silva, 2021, 149).

O processo de construção da cartografia foi fundamental para expli-
citar as histórias que são narradas pelos interlocutores e que - parti-
cularmente - me atravessam. Isso tudo voltado à noção de território e 
pertencimento, que são muito caras à comunidade LGBTQIA+. Ao que 
antes era relegada à marginalidade, torna-se possível, nas histórias 
homoafetivas que foram reveladas, demonstrar como as dissidências 
podem compor outras perspectivas de futuro rumo a cidades mais 
justas (no dissenso).

Além disso, valorização da memória LGBTQIA+ na cidade do Recife 
passa diretamente pelo reconhecimento de uma vida urbana que não 
seja só a marcada pelas violências e sim pelos desejos, onde gênero, 
raça, sexo e corpo são “[...] importantes dispositivos de análise urbana 
e social, pois inserem marcadores de diferenças, ou seja, expõe que 
esses sujeitos experimentam o espaço de modos diferentes” (Pagnan, 
2020, p. 221-222).

Aos espaços aqui tratados foram atribuídos alguns significados pelos 
corpos dissidentes no contexto da produção de fronteiras,  aproxima- 
ções e sentimentos de pertencimento relacionados a esses lugares. 
Paola Jacques já apontava que “são as apropriações e improvisações 
dos espaços que legitimam ou não aquilo que foi projetado, ou seja, 
são [as] experiências do espaço pelos habitantes [...] que reinventam 
esses espaços no seu cotidiano” (Jacques, 2008, online). Isso para 
mim é mais valioso do que dar conta de todos os possíveis itinerários 
desejantes da cidade.

Enxergo ,ainda, que as tensões provocadas pelo meu trabalho contri-
buem para a crítica aos entendimentos hegemônicos sobre o espaço 
urbano. Algo que fica como uma fissura são as distintas formas de 
se observar as dinâmicas da cidade e que como isso influencia na 
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historicidade que é contada e vivenciada no cotidiano por corpos dis-
sidentes. Por fim, ratifico que os conjuntos de lugares aqui retratados 
não correspondem à totalidade dos espaços de desejo e sociabilida-
des LGBTQIA+ na cidade, ficando ainda em aberto um amplo campo 
de investigação, debates e contribuições que possa ser feita de forma 
mais aberta e coletiva. 
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